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A T I V O  31/12/2015 31/12/2014
CIRCULANTE ................................................  578.173 613.739
 Disponibilidades ..........................................  2.536 2.828
  Caixa e Bancos ............................................  2.536 2.828
 Créditos ........................................................  436.227 271.187
  Contas a receber de clientes........................  267.945 86.127
  Adiantamentos a fornecedores ....................  23.998 41.935

..................................  23.689 71.637
  Impostos recuperáveis .................................  120.159 71.185
  Outros créditos .............................................  436 303
 Estoques ......................................................  138.146 339.257
 Despesas do exercício seguinte ................  1.264 467
  Seguros a vencer .........................................  1.060 330
  Juros a vencer ..............................................  204 137
NÃO CIRCULANTE .......................................  412.134 342.023
 Realizável a Longo Prazo ...........................  40.687 43.873
  Depósitos para recursos ..............................  10.424 13.610
  Impostos recuperáveis .................................  30.263 30.263
 Investimentos ..............................................  27.271 11.743
 Imobilizado ...................................................  338.691 281.200
 Intangível ......................................................  5.485 5.207
TOTAL DO ATIVO ..........................................  990.307 955.762

P A S S I V O  31/12/2015 31/12/2014
CIRCULANTE ..............................................  379.980 469.247
  Fornecedores ..............................................  205.740 279.720
  Obrigações tributárias e sociais ..................  9.390 3.730

................................  146.811 172.710
  Antecipações de clientes ............................  1.413 2.206
  Salários a pagar ..........................................  1.427 1.293
  Juros s/capital próprio a pagar....................  0 3.400
  Dividendos estatutários...............................  7.900 1.655
  Contas diversas a pagar .............................  7.299 4.533

NÃO CIRCULANTE .....................................  196.259 102.754
...............................  196.259 102.754

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...............................  414.068 383.761
 Capital subscrito e integralizado .............  370.434 329.000
 Reservas de lucros....................................  43.634 54.761
  Reserva legal ..............................................  2.341 811
  Reserva  de lucros ......................................  22.121 13.754

......................  19.172 40.196

TOTAL DO PASSIVO ...................................  990.307 955.762

      31/12/2015 31/12/2014
RECEITA BRUTA DE VENDAS ....................... 3.177.123 2.461.465
Impostos Faturados ......................................... -92.169 -74.650
RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS ..................... 3.084.954 2.386.815
Custo dos Produtos Vendidos ......................... -2.908.471 -2.303.049
LUCRO OPERACIONAL BRUTO  .................. 176.483 83.766
Despesas/Receitas Operacionais ................ -8.017 -5.595
Despesas Administrativas ................................ -24.401 -21.103
Despesas com Vendas .................................... -27.521 -21.265
Despesas Tributárias ....................................... -4.979 -3.112
Outras Receitas Operacionais ......................... 48.884 39.885
Resultado de Equivalência Patrimonial ....... 15.527 2.200
Result. antes Desp./Receitas Financeiras ... 183.993 80.371
Receitas Financeiras ....................................... 107.416 69.396
Despesas Financeiras ..................................... -227.682 -87.130
Resultado antes dos Tributos sobre o lucro 63.727 62.637
Imposto de Renda ........................................... -9.479 -5.264
Contribuição Social .......................................... -3.475 -1.937
Reversão Juros sobre o Capital Próprio .......... 0 4.000
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ................. 50.773 59.436
Resultado por ação .......................................... 6,1224 5,9436

      31/12/2015 31/12/2014
Atividades Operacionais
  Lucro líquido ...................................................  50.773 59.435
  (+) Depreciações ............................................  20.877 18.067
  (+) Resultado com Venda Imobilizado ............  2.581 2.437
  Lucro Líquido Ajustado ...................................  74.231 79.939
  Aum./Red. em Créd. a Receber de Clientes...  -181.818 35.449
  Cisão parcial - créditos de clientes .................  -10.000 0
  Red.Aum. em Títulos e Valores Mobiliários ....  47.948 -16.083
  Redução/Aumento em Estoques ....................  201.111 -113.843
  Aumento/Red. em Impostos Recuperáveis ....  -48.974 3.887
  Aum.Red. em Adiantamentos a Fornecedores  17.937 12.651
  Aumento/Redução de outros créditos.............  -930 2.707
  Redução/Aumento do realizável a longo prazo  3.186 -6.928
  Redução/Aumento em Fornecedores .............  -73.980 100.290
  Aumento/Redução em Obrigações Trabalhistas 134 -6
  Aumento em Obrigações Sociais e Tributárias 5.660 1.256
  Redução/Aum. em adiantamentos de clientes  -793 125
  Aumento em contas a pagar ...........................  2.766 3.376
Caixa Líq. Consumido nas Ativid. Operac. ...  36.478 102.820
Atividades de investimento
  Aumento em investimentos.............................  -15.528 -2.200
  Aumento do Imobilizado .................................  -80.700 -90.563
  Cisão parcial - imobilizado ..............................  -2.570 0
  Aumento do intangível ....................................  -522 -3.545
Caixa Líq. Consumido nas Ativid. de Invest.  -99.320 -96.308
Atividades de Financiamento
  Red./Aum. de Empréstimos de Curto Prazo ...  -25.899 -72.158
  Aum./Red. de Empréstimo de Longo Prazo ...  93.505 66.835
  Pagamentos de Dividendos ............................  -5.055 0
  IRF s/Juros Capital Próprio .............................  0 -600
Caixa Líq. Consumido nas Ativid. de Financ.  62.551 -5.923
Variação das Disponibilidades no Exercício  -291 589
Saldo Final das Disponibilidades ..................  2.536 2.828
Saldo Inicial das Disponibilidades ................  2.827 2.239
Variação das Disponibilidades no Exercício  -291 589

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31.12.15 - R$ Mil

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis da Companhia e o parecer dos auditores independentes relativos ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2015, aprovadas em reunião da diretoria em 1º de março de 2016. Os documentos correspondentes encontram-se à sua disposição em nossa sede social. Em que pese o cenário negativo 

CONTAS  CAPITAL RESERVA LUCRO DO RESERVA PATRIMÔNIO
  SOCIAL LEGAL EXERCÍCIO DE LUCROS LÍQUIDO TOTAL
SALDOS EM 31/12/2013 ......................  307.000 688 0 22.293 329.981
 - Ajuste do exercício anterior ................  0    
 - Aumento do capital social ...................  22.000 -688 0 -21.312 0
 - Resultado do exercício .......................  0 0 59.435 0 59.435
 - Reserva Legal ....................................  0 811 -811  0
 - Juros sobre o capital próprio ..............    -4.000  -4.000
 - Dividendos propostos .........................  0 0 -1.655  -1.655
 - Reserva de lucros ...............................    -13.754 13.754 

 .............  0 0 -39.215 39.215 0
SALDOS EM 31/12/2014 ......................  329.000 811 0 53.950 383.761
 - Ajuste do exercício anterior ................    0  0
 - Aumento do capital social ...................  54.000 -50 0 -53.950 0
 - Cisão parcial .......................................  -12.566    -12.566
 - Resultado do exercício .......................    50.773  50.773
 - Reserva Legal ....................................   1.580 -1.580  0
 - Dividendos propostos .........................    -7.900  -7.900
 - Reserva de lucros ...............................    -22.121 22.121 0

 .............    -19.172 19.172 0
SALDOS EM 31/12/2015 ......................  370.434 2.341 0 41.293 414.068

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015
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BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31.12.15 - R$ Mil

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - EXERCÍCIO DE 2015
MÉTODO INDIRETO - R$ Mil

 RELATÓRIO DA DIRETORIARELATÓRIO DA DIRETORIA

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL: A Bianchini S/A – Indústria Co-

sede em Porto Alegre, RS, na rua Dos Andradas nº 1121 – 10 andar. O 
objeto da sociedade é a indústria, comércio atacadista, varejista, exportação 
e importação de grãos, farelos, óleos vegetais e derivados; produção e 
comercialização de biodiesel; operador portuário; a prestação de serviço 
de recebimento, armazenagem e expedição de grãos, farelos, óleos, de 
origem agrícola e de outros produtos; a prática de armazéns gerais nos 
termos do Decreto-Lei 1102 de 21 de novembro de 1903 e legislação 
complementar; o fornecimento de água potável e suprimentos em geral para 
bordo de embarcações; o fornecimento de água potável para moradias e 
instalações industriais de propriedade da empresa; agropecuária em geral 

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: A escrituração e as Demonstrações 
Contábeis foram elaboradas com observância dos critérios contábeis 
previstas nas Leis nºs 6.404/76, 11.638/07 e 11.941/09 e foram, resumi-
damente, as seguintes: NOTA 3 – PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS: a) 
Prazos de Realização de Ativos e Passivos - No ativo e passivo circulante 
são apresentados os direitos que se tornam líquidos e os compromissos a 
pagar até 365 dias após a data de fechamento do balanço. b) Aplicações 
Financeiras - 
31/12/15 correspondem à aquisição de títulos de capitalização e títulos de 

c) Avaliação dos estoques - O estoque de matéria-prima, soja em grãos, 
está avaliado pelo preço de reposição, com base nos valores praticados 
no último dia útil do ano. Os produtos acabados, óleo de soja e farelo de 
soja estão avaliados com base no preço de venda, subtraída a margem 
de lucro. Os estoques de combustíveis e almoxarifado estão avaliados 
pelo preço médio de aquisição. 
- Matéria-prima ............................................................  67.779.837,71
- Produtos acabados ....................................................  57.978.507,28
- Pecuária ....................................................................  1.705.350,00
- Combustíveis e almoxarifado ....................................  10.682.829,32
TOTAL .........................................................................  138.146.524,31
d) Investimentos - 01- Investimentos em Controladas - A companhia 
detém 99,90% da BIANTRADE LLP localizada no Reino Unido. Em 
31/12/2015 a Companhia reconheceu o efeito positivo da Equivalência 
Patrimonial de sua controlada conforme segue:
Empresa Patr. Part. Part.  Vlr Equiva-
 Líquido - % em R$ Anterior lência
Bian-
trade 26.316.773,45 99,90 26.290.456,68 10.763.053,68 15.527.403,00
Totais 26.316.773,,45 - 26.290.456,68 10.763.053,68 15.527.403,00
02- Investimentos em outras empresas - Os investimentos estão demons-
trados pelos custos de aquisições acrescidos de correção monetária, até 
31.12.95 conforme Lei nº 9.249/95. e) imobilizado - 1 - As imobilizações 
estão computadas pelos custos de aquisições acrescidos de correção 
monetária, até 31.12.95 conforme Lei nº 9.249/95. As depreciações foram 
calculadas pelo método linear com base nos percentuais correspondente 
ao tempo estimado de vida útil dos bens, por experiência anterior aos 
ativos semelhantes e por operar ininterruptamente em três turnos diários.
A composição do imobilizado, em 31.12.2015 era a seguinte: Em R$ MIL
  Vlr Depre- Líquido/ Líquido/ Taxa
Contas  Contábil ciações 2015 2014 Deprec.
Máq. e Equipamentos  211.833 91.224 120.609 105.352 10%
Móveis e Utensílios .... 3.684 1.864 1.820  1.826 10% e 20%
Construções ............... 144.473 66.469 78.004 83.143 4%
Terrenos ..................... 5.776 0 5.776 7.728 -
Veículos ..................... 1.922 1.060 862 497 20%
Instalações ................. 1.963 1.887 76 101 10%
Ramal Ferroviário ...... 101 101 0 0 4%
Benfeitorias ................ 91 91 0 0 10%

 ........ 764 0 764 1.180 -
Obras em andamento  130.780 0 130.780 81.373 -
TOTAIS ...................... 501.387 162.696 338.691 281.200 
f) Intangível - A composição do intangível, em 31.12.2015 era a seguinte: 
Em R$ MIL

llmos. Srs. Acionistas
BIANCHINI S.A. - INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGRICULTURA.
Porto Alegre - RS
Examinamos as demonstrações contábeis da BIANCHINI S.A. - INDÚS-
TRIA, COMÉRCIO E AGRICULTURA, que compreendem o balanço pa-
trimonial em 31 de dezembro de 2015, e as respectivas demonstrações 

práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações con-
tábeis: A administração da companhia é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo 
com as praticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, independente se 
causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa respon-
sabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem 

o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresen-
tados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor con-
sidera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para pla-
nejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circuns-

desses controles internos da companhia. Uma auditoria inclui, também, 
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em 

apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima refe-

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - EXERCÍCIO DE 2015
MÉTODO INDIRETO - R$ Mil

Contas  Valor Amorti- Líquido/ Líquido/ Taxa
  Contábil zações 2015 2014 Amortização
Softwares .......... 2.753 0 2.753 2.230 -
Direito de uso .... 3.100 368 2.732 2.977 7,90%
TOTAIS ............. 5.853 368 5.485 5.207 

os praticados em cada período de análise, baseados em pesquisas de 
mercado nas regiões de localização dos ativos. São praticados preços 
em m3 considerados custos necessários para colocação dos ativos em 
condição de venda ou consumo. h) Contas a Receber de Clientes - O 
valor de R$ 207.325.656,30 que corresponde a US$ 53.103.236,59 se 
refere a clientes do exterior. O valor de R$ 60.619.311,28 se refere a ven-
das no mercado interno, sendo R$ 57.789.096,89 na venda de biodiesel. 
i) Adiantamentos a Fornecedores - O valor se refere a adiantamentos 
para aquisição de matéria-prima. j) Impostos Recuperáveis Circulante 
e Não Circulante - A Companhia reconhece no Ativo Circulante, créditos 
tributários, passíveis de compensação/ressarcimento no montante de 
R$ 120.159.285,94: sendo R$ 26.957.355,94 de PIS e da COFINS, Leis 
nºs 10.637/02 e 10.833/03 ; o valor de R$ 80.436.722,91 de créditos 

307.798,66 de créditos de ICMS; o valor de R$ 12.457.408,43 gerados 
por adições intertemporais do IRPJ e CSLL. No Ativo Não Circulante 
computa-se R$ 30.262.791,17 de créditos de PIS e da COFINS em 
litígio com a Secretaria da Receita Federal do Brasil. k) Subvenção 
de Investimento: Refere-se ao Incentivo do Estado do Rio Grande do 

Resultado na rubrica “Outras Receitas Operacionais” no valor de R$ 
19.171.776,39. l) Teste de Recuperabilidade de Ativos: De acordo com 
o laudo técnico elaborado pela PGB Consultoria Empresarial Ltda, constou 
que, considerando o conjunto de unidades geradoras de caixa, não há 
perdas por desvalorização de ativos, tendo em vista que o valor líquido 
de venda das principais unidades, supera o valor líquido contábil de todo 
o ativo imobilizado. m) Imposto de Renda e Contribuição Social - A 
empresa adotou o cálculo do Imposto de Renda e Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido aplicando as regras do regime de tributação com 
base no lucro real, efetuando pagamento mensal baseado na prerrogativa 
de suspensão/redução, evidenciado por meio de balancetes mensais acu-
mulados. n) Fornecedores - Nesta rubrica o valor de R$ 198.893.778,56, 

balanço, para futura liquidação. O saldo restante de R$ 6.846.198,36 se 
refere aos fornecedores de matéria-prima, compras de equipamentos e 
de material de reposição. o) Ajustes a valor presente - Na avaliação da 
administração os componentes de curto e longo prazo da Companhia não 
são passíveis de ajuste a valor presente. p) Instituições Financeiras - A 
conta é representada por adiantamentos de câmbio para futura exportação 
no valor de R$ 67.933.080,00; NCE no valor de R$ 51.013.264,96; Notas 
Promissórias Rurais no valor de R$ 9.641.710,03; Notas Promissórias 
Diversas no valor de R$ 10.000.000,00 e R$ 8.222.488,03 contratada junto 
ao Banco do Brasil, na modalidade FINAME. q) Passivo Não Circulante 
- 
ao Banco do Brasil – FINAME, para execução do projeto de instalação 
da usina de produção de biodiesel com capacidade diária de 900 m³ (800 
ton) adjacente ao parque fabril de Canoas, RS. - juros médios de 5% ao 
ano; - Carência de 2 anos; - Amortização: em 96 parcelas mensais; - Ven-

bens; - O valor de R$ 42.832.950,87 corresponde a NCE c/vencimentos 
em 2017. O valor de R$ 109.317.600,00 corresponde a pré-pagamentos 
com vencimento em 2017. r) Lucro por ações - O cálculo foi efetuado 

31/12/14, 10.000.000 e em 31/12/15, 8.292.949. s) Moeda funcional e 
Moeda de Apresentação - 
em REAL, que é a moeda funcional da companhia, bem como todas as 

os compromissos em moeda estrangeira foram convertidos ao Real na 

data de 31/12/15 pelas moedas contratadas. NOTA 4 – CAPITAL SOCIAL 
E DIVIDENDOS ESTATUTÁRIOS: a) Capital Social - O capital social 
é de R$ 370.433.658,00, totalmente integralizado, e está composto de 
8.292.949 ações nominativas, sem valor nominal. b) Dividendos - De 
acordo com o estatuto social é assegurada, anualmente, a distribuição de 
dividendos mínimos de 25% do lucro líquido, ajustado nos termos da Lei 
6404/76. Na base de cálculo foi deduzida a parcela da subvenção para 
investimentos auferidos do Estado do Rio Grande do Sul.
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .............................. 50.773.101,76
( - ) Subvenção p/investimentos em 2015 .................... 19.171.776,39
( = ) Base de cálculo ..................................................... 31.601.325,37
( = ) Dividendos – 25% ................................................. 7.900.331,34
NOTA 5 – CONTINGÊNCIAS: A administração, de acordo com informações 
prestadas pelos assessores jurídicos, constituiu provisões para perdas 

discutidas em ações em curso judicial, havendo a expectativa de perdas 
prováveis no montante de R$ 533.246,35
NOTA 6 – RESULTADO DO EXERCÍCIO: O saldo do resultado do exercício 
está registrado nas contas “Reserva de Incentivos Fiscais” e “Reserva de 
Lucros” ad referendum da Assembléia de Acionistas. A diretoria propõe 
para que o resultado do exercício seja aproveitado para aumento do capital 
social. NOTA 7 – TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS: As 
exportações ao estrangeiro foram conduzidas preferencialmente através 
de sua controlada BIANTRADE LLP, trading com sede no Reino Unido, da 
qual participa com 99,90% das quotas do capital. A controlada constituída 
em 12/10/2011, iniciou suas operações regulares de comércio em março 
de 2012. O total das operações comerciais realizadas com essa, está 
contratado e transacionado por contratos de câmbio junto às instituições 

foi de R$ 2.477.798.890,32 ( 78% da receita bruta de vendas ) e seu 
volume correspondeu a 1.966.982 toneladas, entre vendas de soja em 
grão, óleo e farelos de soja. As transações com as partes relacionadas, 
demonstradas acima, foram realizadas em termos equivalentes com 
operações com partes independentes. NOTA 8 – CISÃO PARCIAL: Em 
AGE de 30/12/15, tendo como data base o dia 30/11/15, foi aprovada por 
unanimidade a cisão parcial da companhia correspondente a 1.707.051 

2.566.342,00 e créditos contra terceiros no valor de R$ 10.000.000,00, os 
quais representaram integralização do capital social da nova sociedade 
resultante da cisão. DALL’AGRO AGROPECUÁRIA LTDA.

ridas, lidas em conjunto com as notas explicativas, apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

BIANCHINI S.A. - INDÚSTRIA, COMÉRCIO E AGRICUL-
TURA, em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações, 

adotadas no Brasil.
Outros Assuntos: Cisão parcial - Em AGE realizada em 30 de dezembro 
de 2015 foi aprovada, por unanimidade, a cisão parcial da companhia, 

revogou-se a possibilidade de correção monetária dos ativos imobiliza-

percentual de 64,48%, fazendo com que o ativo imobilizado e o patri-

as disposições legais vigentes. Porto Alegre, 05 de fevereiro de 2016.
LOPES & ASSOCIADOS - AUDITORES  - CRC/RS2928

CARLOS ALBERTO MARQUES LOPES
CRC/RS nº 20.628 - CVM ATO DECLARATÓRIO 7569

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31.12.15
R$ Mil

1601742

COMERCIAL MAGNABOSCO S/A
CNPJ: 88.621.883/0001-06

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores acionistas, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 27 de 
Abril de 2016 às 9:30 horas na sede da empresa, na Rua Sinimbu 1824, em Caxias do Sul/RS, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1 - Tomada de contas dos administradores, exame,discussão 
e votação das demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2015; 2 - Deliberar sobre 
a destinação do resultado líquido do exercício 3 - Fixação da remuneração geral e global do Conselho 
de Administração,Conselho Fiscal e Diretoria; 4 - Eleição dos Membros do Conselho de Administração e  
Conselho Fiscal. 5 - Outros assuntos de interesse geral.

Caxias do Sul, 7 de março de 2016. 
José Carlos Magnabosco - Presidente do Conselho de Administração - CPF 006.685.670-15
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